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2. IDENTIFICACÁO DA HISTÓRIA 


O vídeo de hoje será dedicado ao incidente do Passo Dyatlov, em que 9 esquiadores, 
em 1959, foram encontrados mortos próximos da tenda que construíram. Textos sobre o 
assunto na internet relataram que alguns estavam nus, outros tinham partes do corpo (como 
língua e olhos) faltando, outros apresentavam tracos da radiacáo e todos traziam machucados 
feitos por uma “força forte demais para ser causada por um humano". As fotografias do grupo 


supostamente trazem provas de contato com OVNIs e com o yeti. 


Uma reprodução da história fica por conta do portal Fatos Desconhecidos 


(https:/ /www.fatosdesconhecidos.com.br/o-incidente-do-passo-dyatlov-um-dos-maiores- 


misterios-da-historia/). 


Figura 1: reproducao da historia. 
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Chegar a uma conclusao definitiva do que ocorreu em cada momento da noite do dia 
1 de fevereiro de 1959 é algo inviável dada a não sobrevivência de boa parte das 
evidências até os dias de hoje. Porém, nesse vídeo seremos capazes de criar uma noção 
bastante sólida, coesa e provável do que transcorreu naquela noite, bem como de demonstrar 


que teorias mais mirabolantes não são necessárias. 


Abordaremos assuntos potencialmente sensíveis, mas o vídeo não mostrará nenhuma 


imagem de violência gráfica. Imagens do tipo, porém, estarão em links em vermelho. Nos 


basearemos nos arquivos do caso, disponíveis em https://dyatlovpass.com/case-files. 


Arquivos relevantes serao mencionados quando necessário, e arquivos irrelevantes nao serao 


mencionados para que o vídeo não fique diluído em informação desnecessária. 


3. COMO O GRUPO DE ESQUIADORES SE FORMOU? 


Era o comeco do ano de 1959, e diversos esquiadores associados à Ural Polytechnic 
Institute (referida a partir de agora como UPI) planejavam suas expedições para suas férias de 
inverno. Esquiadores mais experientes visavam liderar expedições em locais específicos, e 


esquiadores menos experientes visavam participar de expedições já definidas. 


O primeiro deles era Igor Dyatlov (23 anos), que tinha uma experiência de 10 
expedições anteriores, das quais 6 fora líder do grupo. Estava no 5º ano do curso de 
Engenharia de Rádio da UPI, e havia projetado e construído um aparelho de rádio que utilizava 
durante suas escaladas. Era um membro do grupo de escaladas da UPI. Igor planejava uma 
expedição na região subpolar dos Urais, mas decidiu mudar o destino para a região norte após 
se dar conta que uma expedição por lá demoraria mais tempo do que havia disponível. Igor 


viria a liderar o grupo que teria o trágico destino que conhecemos. 


Zina Kolmogorova (22 anos) tinha uma experiência de 8 expedições anteriores, das 
quais 2 fora líder do grupo. Estava no 5º ano do curso de Engenharia de Rádio da UPI, e 


também era membro do grupo de expedições da UPI. 


Georgiy (Yuri) Krivonischenko (23 anos) se graduou no Departamento de Construção 
da UPI. Trabalhava em uma planta radioquímica de extração de plutônio para mísseis 
nucleares. Georgiy já havia estado em 6 expedições, 3 das quais ele liderou. Era membro do 


comitê de expedições da UPI. 


Aleksander (Sasha) Kolevatov (24 anos) estava no 4º ano do curso de Física e 
Tecnologia da UPI, e possuía uma especialização prévia em metais não ferrosos. Tinha uma 


experiência de 6 expedições, 2 das quais ele liderou. 


Lyudmila (Lyuda) Dubinina (20 anos) estava no 4º ano do Departamento de 


Construção da UPI. Tinha uma experiência de 4 expedições, 1 da qual ela liderou. 


Nikolay (Tibo) Thibeaux-Brignolle (23 anos). Havia se graduado no Departamento de 
Construção da UPI em 1958, e trabalhava no ramo. Tinha uma experência de 5 expedições, 1 


da qual ele liderou. 


Rustem (Rustik) Slobodin (23 anos) havia se graduado no Departamento de Mecánica 
da UPI em 1958, e trabalhava na construção de máquinas químicas. Tinha uma experência de 


6 expedições. 


Yuri Nikolaevich Doroshenko (21 anos) era um estudante do 4º ano do Departamento 
de Engenharia de Rádio da UPI. Tinha uma experência de 4 expedições, uma da qual ele 


liderou. 


Yuri Yudin (24 anos) era um estudante do 4º ano do Departamento de Engenharia e 


Economia da UPI. Tinha uma experência de 6 expedições. 


O planejamento da missão originalmente contava com 13 membros, porém algumas 


pessoas adicionais tiveram contratempos e ficaram de fora da missão. São elas: 


= Nikolay Popov: não havia sido dispensado de seu trabalho; 

= Y.N. Vishnevskiy: havia reprovado em um de seus exames; 

" Y.E. Verhoturov: seu nome estava na lista, mas ele só fora descobrir isso nos anos 
2000. Provavelmente havia sido adicionado por Dyatlov para simplificar o 
processo de aprovação do plano, já que era o alpinista mais experiente. 


=" Vladislav Bienko: não havia sido dispensado e fora subsituído por Zolotaryov. 


Semyon (Sasha) Zolotaryov (38 anos) havia lutado em batalhas importantes da Segunda 
Guerra, pelas quais recebeu a Estrela Vermelha. Trabalhava como instrutor físico e estava 
interessado em participar de uma expedição de maior grau de dificuldade para obter uma 


titulação. Nas palavras de Dubinina, Zolotaryov era visto pelo grupo como um estranho. 


Figura 2: esquiadores que fizeram parte da equipe, na ordem em que foram apresentados no texto 
acima. 


4. COMO FOI O PROCESSO DE APROVAÇÃO DA EXPEDICAO? 


A area por onde o grupo iria viajar nào era suficientemente mapeada ou estudada, e 
Dyatlov pediu ajuda de um geólogo e piloto para planejat a rota ótima. Entretanto, a rota 
exata jamais foi explicitamente definida, existindo somente um roteiro vago detalhando 


os objetivos de cada etapa do percurso. 


Figura 3: rota planejada pelo grupo em um roteiro. 
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Figura 4: rota planejada (e estimada, já que nao havia mapa oficial) a partir (e até) a cidade de Vizhay 
O trecho em roxo nunca vitia a ser cumprido. 


A buroracia para aprovação de uma expedição envolvia produzir 3 cópias do livro de 
rotas. Dyatlov recebeu as 3 cópias, e deveria manter 1 em sua posse, entregar 1 para o Comitê 
de Rotas e 1 para o Clube de Esportes da UPI como recibo dos equipamentos. Porém, Dyatlov 


manteve as 3 cópias consigo. 


É possível que esse "esquecimento" não tenha sido acidental, pois entregar os 
documentos implicaria em alterar a data inicial da expedição do dia 26 para o dia 28 de janeiro, 


já que Maslennikov, chefe da Federação Regional de Turismo, havia proposto essa alteração. 


T1 


5. QUAIS SAO AS EVIDÉNCIAS DOS DIAS ANTES DO INCIDENTE? 


Possuímos 6 diários que nos servem de base para deduzir o que ocorreu nos dias até o 
incidente. O primeiro deles era um diário do grupo (https://dyatlovpass.com/dyatlov-group- 


diaryrrbid=17742), disponível na forma de páginas transcritas. 


Figura 5: trecho do diário do grupo. 


Outo é o diário de Zina (https://dyatlovpass.com/zinaida-kolmogorova- 


diary?rbid=1"7742), disponível na forma de páginas escaneadas do próprio material. 


Figura 6: trecho do diário de Zina. 


12 


Outro é o diário de Lyuda  (https://dyatlovpass.com/lyudmila-dubinina- 


diary?rbid—17742), disponível na forma de páginas digitalizadas do material original. 


Figura 7: trecho do diário de Lyuda. 


Outro é o diário de Rustem  (https://dyatlovpass.com/rustem-slobodin- 


diary?rbid=17742), disponível na forma de páginas digitalizadas do material original. Esse 
diário contém apenas algumas palavras em Mansi, um breve balanço contábil e um trecho de 


um poema, 


Figura 8: trecho do diário de Rustem. 


Outro é o diário de Yudin (https://dyatlovpass.com/yuri-yudin-diary?rbid=17742), 


disponível na forma de páginas digitalizadas do material original. 
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Figura 9: diário de Yudin. 


Há um diário não assinado (https://dyatlovpass.com/unknown-diaryrrbid=17742) 


cuja caligrafia não condiz com nenhum outro diário, e jamais foi pareada com a caligrafia dos 


demais membros do grupo. Ele está disponível na forma de páginas transcritas. 


Figura 10: diário não identificado. 


Temos também câmeras e negativos que foram recuperados do local do acidente, sendo 
4 negativos recuperados de dentro das câmeras e 2 encontrados no acampamento. O Negativo 
nº 6, chamado por nós de negativo nº 0, contém fotos de outra viagem, e então fotografias da 


viagem corrente, sendo que a última é quase idêntica à primeira do negativo nº 1. 
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O Negativo n?1 pertencia à Georgiy Krivonischenko, assim com o o negativo n° 0. As 


fotografias de ambos os filmes podem ser vistas em https://dyatlovpass.com/camera- 


krivonischenko. 


Figura 11: negativo n? 1. 


O negativo n? 2 pertence à Semyon Zolotaryov e contém fotos de antes da expedicao, 


portanto nào relevantes para o caso, apesar de tet sido encontrado na cena do incidente. 
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Nao sabemos a quem pertence o negativo n? 3, mas provavelmente é de Tibo. As 


imagens podem ser vistas em https:/ /dyatlovpass.com/camera-thibeaux-brignolle. 


Figura 13: negativo n? 3. 
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O negativo n° 4 pertence a Rustem, e suas imagens podem ser vistas em 
5 


https:/ /dyatlovpass.com/camera-slobodin. 


Figura 14: negativo n° 4. 
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O negativo n? 5 nào teve sua autotia identificada. Suas imagens podem ser vistas em 


https://dyatlovpass.com/camera-unknown. Supõe-se que esse filme seria de Dyatlov, mas 


isso é improvável porque Dyatlov aparece de costas em duas fotografias, sem perceber 


que está sendo fotografado. 
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Figura 15: negativo nº 5. 
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Algumas fotografias (vistas em https://dyatlovpass.com/loose-photos) foram 


introduzidas aos arquivos do caso sem maiores explicações. Acredita-se que essas fotografias 
pertençam à câmera de Dyatlov, que um dos estudantes da equipe de resgate pode ter 
recuperado e revelado para fins de investigações privadas, mas nunca devolvido às 


autoridades 


Por fim, há um negativo, também pertencente à Semyon Zolotaryov, que foi 
encontrado na camera junto de seu corpo. A câmera ficou por 3 meses submersa, e, 


portanto, esse negativo foi danificado. 


Fotografias serão referenciadas quando necessário durante toda a discussão. Ao passo 


que a maior parte delas não é relevante para a questão central, você pode vê-las seguido de 


uma descrição da imagem em https://dyatlovpass.com/trek-photos?flp=1, 


Há controvérsias em relação ao número de câmeras existentes na cena. O inventário 
mostra 4 câmeras, mas o depoimento de Yuri Yudin indica que praticamente todos no 
grupo tinham uma câmera, de acordo com o investigador Aleksei Rakitin, que relata: “Yuri 
Yudin (the only surviving member who felt sick and turned back on January 28 from North-2) kept saying 
that the cameras were more than 4, nearly everybody in the group bad camera. The investigation didn't seem to 
care’. Ao mesmo tempo, os arquivos do caso relatam apenas 4 câmeras, e a surpresa de Yudin 


quando uma quinta câmera foi descoberta. 
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6. O QUE ACONTECEU NOS DIAS QUE ANTECEDERAM O 


INCIDENTE? 


Agora que sabemos quais evidências existem para o período anterior ao acidente, 
podemos recapitular, com o auxílio dos documentos produzidos, a sequência de eventos. O 
dia 23 de janeiro foi o último dia das preparações. O diário de Dubinina e o diário do grupo 
mencionam compras em múltiplas lojas e esquecimento de alguns itens, além de uma certa 


desconfiança com Zolotaryov, já que este era um estranho para o grupo. 


No dia 24, os grupos chegaram na cidade de Serov, de onde um trem iria partir na 
mesma tarde. Uma carta de Zina para sua melhor amiga revela uma fonte de conflito no grupo. 
Zina e Yuri Doroshenko haviam tido um breve relacionamento recentemente, mas 
terminaram e Yuri era frequentemente visto andando de mãos dadas com outras mulheres. 
Zina se sentia desconfortável em sua presença (já que os dois haviam parado se se 
falar) e não sabia como os próximos dias ao seu lado no grupo de escalada seriam. 


Ygor Dyatlov estava tentando tomar o lugar de Yuri, mas Zina não percebia. 


Figura 16: carta de Zina. 


Outra fonte de conflito estava em Yuri Blinov, que considerava seu antigo colega, 
Aleksander Kolevatov, esnobe, excessivamente auto confiante e insuportável. Zina 


menciona o mesmo desconforto em outra de suas cartas. 
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Figura 17: fotografias em Serov. 


MET 


J 


a 


O grupo chegou em Ivdel no dia 25 de janeiro após tomar um ônibus depois da viagem 
de trem, que ocotreu com duas interferências: Krivonischenko decidiu tentar ganhar dinheiro 
cantando e teve que ser resgatado pelos amigos das autoridades policias, e um bêbado acusou 
o grupo de ter roubado sua garrafa de Vodka. Às 9 da noite, o grupo pegou um ônibus para a 


cidade de Vizhay, a 90 quilômetros dali. 


Figura 18: ônibus de Ivdel para Vizhay. 
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No dia 26, em Vizhay, o grupo convetsou com Ivan Dmitrievich Rempel — um ex- 
prisioneiro do campo de trabalhos forçados — que os alertou sobre os perigos da rota, em 
especial os fortes ventos na região. Os alpinistas não levaram seus avisos a sério. O resto 
da noite foi gasto assistindo ao filme Simphonie in Gold (1956) e no hotel. Às 10 da manhã 


do dia 26, os membros do grupo enviaram suas últimas mensagens aos familiares e amigos. 


Figura 19: últimos cartões postais de Dyatlov e Rustem. 


O grupo então partiu para o Distrito 41 de ônibus, passando a noite no dormitório 
local. Dyatlov deveria ter enviado telegramas de controle para a UPI e para a Comissão de 


Rotas, mas não há evidências de que ele tenha feito 


Figura 20: imagens do caminhão ao Distrito 41 e do Distrito 41 em si. 
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A manhã do dia 27 foi interrompida por reclamações de Yudin a respeito de dor no 
nervo ciático, decorrente de uma inflamação. Ainda assim, ele decidiu continuar com o grupo 
por pelo menos mais um dia. O grupo partiu em direção ao assentamento abandonado 2º 
Norte levando os itens em um trenó puxado a cavalo e esquiando nas margens do rio Lozva. 


Eles passaram a noite em uma das casas abandonadas. 


Figura 21: grupo esquiando às margens do rio Lozva. 


Pela manhã do dia 28, Yudin pegou para si algumas amostras de rochas que pesquisas 


geológicas passadas haviam encontrado e, devido ao seu problema de saúde, decidiu voltar 


para o Distrito 41, e de lá para Vizhay, de onde iria para casa. 
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Figura 23: Yudin pronto para ir embora. 


O grupo, agora com 9 pessoas, continuou a rota subindo o Rio Lozva, agora precisando 
esquiar com suas mochilas pesadas. Por volta das 4 da tarde o grupo almoçou, cobriu mais 
uma passagem e chegou ao local onde montou acampamento. Um conflito em Igor Dyatlov 


e Zina ia se construindo. Ela relata que Igor estava rude e irreconhecível. 


Figura 24: imagens do grupo esquiando pelos rios. 
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No dia 29, grupo seguiu o Rio Lozva até a confluência do Rio Auspiya, onde 
começaram a seguir uma trilha dos Mansi, acampando nas margens do Rio Auspiya. Um 
conflito entre Dubinina e Tibo é relato, pois ambos não conseguiam decidir sobre qual 
deles remendaria a barraca. Havia muitos buracos, mas Dubinina se recusou a 


trabalhar. 


Figura 25: imagens feitas na trilha dos Mansi. 


A temperatura no dia 30 caiu de -13 °C para -17 °C, e todos tiveram dificuldades em 
sair da tenda. Eles continuaram seguindo a trilha dos Mansi, encontrando signos nas árvores 
e um acampamento recente. As condições climáticas pioraram, uma vez que o vento e a 
nevasca aumentaram. O grupo montou acampamento por volta das 5 horas, e a temperatura 


caiu para -26 °C. 
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Figura 26: seguir o rio diretamente não é possível devido ao forte acúmulo de neve. 
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O dia 31 foi marcado por mais um conflito. Outro conflito surgiu. Tibo se recusou a 
fazer seu trabalho, e Zina e Rustem precisaram assumir. Eles acidentalmente queimaram 


a camisa e as luvas de Krivonischenko, que os xingou. 


Apesar do conflito, o grupo continuou o percurso às 10 da manhã com clima ruim, 
devido ao forte vento que balançava os pinheiros e provocava queda de neve apesar de o céu 
estar limpo. A espessa camada de neve tornava o trabalho de avançar a trilha mais difícil. O 
gtupo gradualmente se afastava do rio Auspiya, e o diário de Zina relata a mudança na 


vegetação e o fim da floresta. 


Figura 27: esquiadores acima da linha da floresta. 
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Por volta das 4 horas, o grupo voltou para as proximidades do rio. Dyatlov relata os 
alpinistas estavam exaustos, e comecaram a se preparar para a noite. A madeira para formar 


uma fogueita era escassa, ja que a maior parte estava molhada. 


A ascensão ao Monte Orten seria mais fácil se menos peso fosse carregado, e o grupo 
havia informalmente concordado em montar um cache para ser recuperado posteriormente. 
O plano era construir o cache acima da linha da floresta, mas isso não parecia viável devido 


aos fortes ventos. 


Desviando-se da rota por motivos desconhecidos, o grupo seguiu em direção a outra 
passagem que até então não tinha nome, mas viria a ser conhecida como Passo 
Dyatlov. De acordo com o plano da viagem, o grupo já estava atrasado e deveria cruzar o vale 


do Rio Lozva. 


No dia 1 de fevereiro, o grupo percorreu mais 2 quilômetros e então montou a tenda 
em um local acima da linha das árvores. Não há diários do dia 1 de fevereiro com exceção de 
um manuscrito denominado Evening Ortoten, um panfleto satírico escrito pelos integrantes 
do grupo. O manuscrito original foi perdido, mas uma transcrição permanece nos arquivos da 


investigação. 


O manuscrito traz uma série de piadas: uma sobre maior taxa de natalidade entre 
esquiadores, outra sobre uma palestra dada por Tibo e Dubinina na tenda, respectivamente, 
doutor e pós doutora em Ciências do Amor, outra sobre Kolevatov ser “chefe construtor 
responsável pelo transporte do grupo, outra sobre o recorde quebrado por Doroshenko e Zina 


na montagem do forno portátil e, por fim, uma piada sobre o Yeti viver nos Urais. 


Figura 28: texto, traduzido em inglés, do manuscrito Evening Otorten. 
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TRANSCRIPT OF DYATLOV GROUP COMBAT LEAFLET | 
" EVENING OTORTEN " Ne! 


February 1, 1959 Syndicated trade union publication  . 
! of the "Khibina" group E 


orial SCIENCE 


XXI CONGRESS 
ED BIRTHRATE AMONG In recent years there has 


“HIKERS! been a heated debate about the | 
existence of Yeti. | 
According to recent reports, Yeti — 
lives in the Northern Ural, | 
near Mount Otorten. 


Good while riding on the train, 
by car and on horseback. 5 
Not reconnended for freight 
transportation on snow. For 
further information contact chie 
constructor Comrade Kolev: 


SPORT : 
A team of radio technicians - 
including comrades Doroshenko 
and Kolmogorova set a new 
world record for portable sto! 
assembly - 1 hour 02 min. 27, 
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7. É VERDADE QUE OS ALPINISTAS VIOLARAM SANTUÁRIOS E 


COSTUMES DOS MANSI? 


Os Mansi (https://www.folklore.ee/~aado/rahvad/mansingl.htm) são um povo 


indígena em processo de extincáo que vivem na regiao, com um idioma proprio, além de uma 
cultura que envolve locais sagrados, signos em árvores e atividades de caca e coleta. Ja era 
planejado que a expedição de Dyatlov interagisse em certa medida com os Mansi, 
tanto que o diario de Rustem contém palavras e traducóes em Mansi. Alguns, porém, afirmam 
que o grupo de Dyatlov desrespeitou costumes e santuários Mansi e, por isso, sofreu as 


consequéncias. 


Em primeiro lugar, o nome do monte que os alpinistas pretendiam escalar, Otorten 
significaria “não vá lá”. Isso é falso, uma vez que o nome Ozorten sequer é uma palavra em 
Mansi. O nome Mansi para a montanha em questão é Lunt-Khusap-Shakhyl, que significa 
“ninho do ganso” em alusão a uma lenda na qual um ganso, após um dilúvio, fez um 


ninho no monte. 


Já o termo Oforten é uma distorção russa de um nome Mansi de outro monte, que fica 
ao norte e fora da rota dos esquiadores. Esse monte é chamado de Wot-Taratane-Shakhyl, 
significando “montanha onde sopram ventos”, em provável alusão aos fortes ventos 


que sopram na montanha. 


Figura 29: monte Otorten. 
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Em segundo lugar, temos o monte Kholat Syakhl, cujo nome significaria “montanha 
dos mortos” em alusão a uma lenda Mansi na qual mortos habitam a montanha. Não ha 
registros de que essa lenda existe, e ela é, inclusive, contraditória com a crença dos 


Mansi na qual mortos habitam apenas o mundo inferior. 


O termo Kholat, inclusive, não é utilizado para indicar cadáveres humanos. 
Também não há lendas Mansi sobre desaparecimentos na montanha anteriores a 1959. A 
tradução mais apropriada seria “montanha deserta” em alusão à falta de caça disponível 


no local. 


Figura 30: Monte Kholat Svakhl. 


Por fim, temos o pico Hoy Ekva. Ao invés de significar “mulheres não podem ir lá”, o 
termo significa “mulher deitada” ou, talvez, faça alusão a uma divindade feminina. Os 
Mansi têm lugares sagrados em que homens ou mulheres não são permitidos, mas a montanha 
não é um deles e parece bem paradoxal que uma montanha nomeada para uma mulher 


seja proibida para mulheres. 
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Figura 31: Hoy Ekva é visto no fundo da fotografia. 


Temos entao a alegacáo de que um santuário Mansi é retratado na fotografia 2 do 
negativo n? 1. A fotografia em questao mostra rochas na margem do Rio Lozva ptóximo 
do 2° Norte, e foi tirada em 29 de janeiro quando o grupo saia do 2º Norte. O único 
local sagrado para os Mansi conhecido nessa região é a caverna Lozvinskaya, que fica no rio 
Ushma, um tributário do Lozva, porém próximo do Distrito 41. Logo, essa foto nào 


representa o santuário Mansi. 


Figura 32: imagem de possível santuário Mansi. 
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Por fim, há quem veja o que setiam petróglifos na forma de um homem. Isso é 
ptovavelmente resultado de pareidolia exclusiva dessa fotografia, uma vez que nao ha 
quaisquer evidéncias de que o local nào é conhecido como um sítio arqueológico. Por fim, as 


consequências caso haja de fato um petróglifo não são explicadas. 


Figura 33: possível petróglifo. 


Por fim, é importante lembrar que o grupo de Dyatlov jamais, em seus diários, 


demonstrou qualquer tipo de desrespeito perante os Mansi. Além de se esforçarem para 
aprender algumas palavras em Mansi e fotografarem e respeitarem os marcos dos 
Mansi, o diário do grupo no dia 30 de janeiro os caracteriza como “pessoas muito 


interessantes e únicas”. 


Figura 34: diário do grupo do dia 30 de janeiro. 
30 January 1959 
Diary is written in the cold on the go. 
Today is a third cold night on the bank of Auspiya river. We are getting used to it. The stove does a great job. Some of us 
(Thibeaux and Krivonischenko) think we need to build steam heat in the tent. The curtains in the tent are quite justified. 
We get up at 8:30am. After breakfast we walk along the Auspiya river, but the ice again doesn't allow us to move forward. 
We went on the bank on a sledge-deer trail. In the middle of the road the saw Mansi shed. Yes, Mansi, Mansi, Mansi. 
This word comes up more and more often in our conversations. Mansi are people of the North. Small Khanti-Mansi nation 
located in Salehard with 8 thousand population. Very interesting and unique people that inhabit the Northern Polar Ural, 
close to the Tyumen region. They have a written language, and leave characteristic signs on forest trees. 
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8. COMO FOI O PROCESSO ATÉ QUE OS PRIMEIROS VESTÍGIOS 


FOSSE LOCALIZADOS? 


Na primeira dezena de fevereiro, alguns grupos já retornavam de suas expedições. O 
primeiro a se preocupar com a ausência do grupo de Dyatlov foi Vladimir Mihaylovich 
Slobodin, pai de Rustem. As indagações de Vladmir foram respondidas com a previsão de que 


o grupo deveria voltar até o dia 16. 


Já no dia 15, a UPI, mediante solicitação de seus estudantes, enviou um questionamento 
oficial à cidade de Vizhay, o destino final do grupo de Dyatlov, tendo sido respondido que o 
gtupo não havia retornado. Ao passo que algumas pessoas estavam certas de que não havia 
nada com o que se preocupar, outras tinha uma preocupação crescente por volta do dia 17. 
Uma delas era Lev Gordo, diretor do Comitê de Esportes da UPI, que estava arranjando um 
avião para busca aos esquiadotes desaparecidos e enviou um ofício detalhando suas 


preocupações no dia 18. 


No dia 19, a UPI recorreu às autoridades com um pedido de ajuda na busca pelos 
esquiadores. Um acordo foi feito com o 123º Destacamento Aéreo, cedendo um avião e um 
helicóptero para ajudar nas buscas. Porém, ninguém possuía o planejamento da rota do 
grupo, já que Dyatlov ficou com todas as cópias. Foi preciso que uma pessoa que 
conversara com o grupo antes de sua partida reconstruísse a rota a partir de sua memória e a 


entregasse às autoridades. 


Nesse momento, Yudin finalmente voltava para Sverdlovsk de sua vila natal, e era 
bombardeado com questões — que não entendia, pois não sabia do desaparecimento — sobre 


seu grupo. 


Entre 20 e 22 de fevereiro, a UPI mobilizou pessoal e equipamento para auxiliar na 
busca pelo grupo. As buscas aéreas começaram no dia 21 de fevereiro, e as buscas terrestres 
no dia 23, com o auxílio de caçadores Mansi. Na tarde do dia 25, um grupo de escalada, cuja 


rota envolvia — assim como para o grupo de Dyatlov — o pico Oyko-Chakur — chegou em 
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Serov e confirmou não ter visto quaisquer sinais do grupo de Dyatlov na montanha, 


mudando o foco da busca pelos esquiadores. 


No dia 25, descobriu-se marcas de esqui próximo da nascente do Rio Auspya, e, na 
tarde do dia 26, a UPI recebeu um radiograma informando a localização da tenda, sem 


pessoas dentro dela. 


A partir de agora, nos basearemos nos registros criminais, disponíveis em 


https:/ /dyatlovpass.com/case-files. Ao passo que nem todos terão relevância para nossa 


discussao, os registros utilizados serào sempre referenciados. 
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9. OQUE PODEMOS DIZER SOBRE A TENDA? 


Assim, a tenda foi o primeiro objeto a ser localizado (https://dyatlovpass.com/case- 


files-303-304?rbid=17743 e https://dyatlovpass.com/case-files-388-392?rbid- 17743). A 


tenda estava coberta por uma camada de 15 a 20 centímetros de neve, exceto por sua 


entrada. Um lado da tenda havia colapsado. Havia uma picareta de gelo presa perto 
da entrada e uma lanterna no topo da tenda. Haviam cerca de 5-10 centímetros de neve 


sob a lanterna, mas o topo da lanterna nao continha neve. 


Não ha informações confiáveis sobre as manipulações que possam ter sido feitas na 
tenda imediatamente após sua descoberta. Sabemos que as pessoas que a encontraram cavaram 
uma pequena ttincheira ao redor dela, removeram parcialmente a neve do tecido e 
descobriram um corte no lado leste. Eles entào arrancaram o tecido ao longo da barra rigida 


para se certificar de que nao havia ninguém na tenda, e voltaram para o acampamento. 


Figura 35: a tenda foi fotografada pela primeira vez em 28 de fevereiro. 


Os seus depoimentos revelaram que os descobridores da tenda levaram de volta para 
o acampamento a lanterna, a picareta, uma jaqueta que estava próxima da entrada e um frasco 


de álcool. Equipes subsequentes foram instruídas a nào tocarem na tenda. 
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No dia 28, homens foram instruídos a cavar a tenda e a fazer uma lista de itens 
recuperados de dentro dela. Porém, eles, provavelmente estando distraídos, náo o fizeram. 
Durante o processo, surgiu uma ordem para colocar de volta os itens dentro da tenda, e 


atrasta-la montanha abaixo. 


Os itens dentro da tenda foram descritos como contendo 9 mochilas com itens pessoais 
de cada membro do grupo, jaquetas, jaquetas de tempestade, 9 pares de botas, cuecas, 3 pares 
de botas de feltro, jaquetas de pelos, meias, um chapéu, chapéus de esqui, pratos, baldes, forno 
(o forno feito por Dyatlov), machados, serras, cobertores, kit de primeiro socorros e alimentos, 
sendo eles dois pacotes de torradas, leite condensado, açúcar, comida enlatada pronta para 
consumo, além de cadernos, itinerário e outros itens e documentos como câmera e acessórios. 
Em outras palavras, os itens trazidos pelos esquiadores, inclusive suas roupas de 


inverno, estavam dentro da tenda. 


A teoria inicial era de que um malfeitor havia atacado os alpinistas e rasgado a tenda 
por fora, mas uma costureira constatou — e uma análise forense confirmou — que os três 
rasgos principais haviam sido feitos com uma faca do lado de dentro da tenda pelos 
próprios esquiadores. Haviam também outros danos na tenda, mas eles pareciam ser sinais 


da própria tenda já estar gasta. 


Figura 36: desenho aproximado da tenda do grupo de Dyatlov. Os cortes são indicados com linhas 
vermelhas. 
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10.0 QUE PODEMOS DIZER SOBRE AS PEGADAS? 


As equipes também descobriram pegadas, que náo foram bem documentadas ou 
preservadas porque todos acreditavam que encontrariam os alpinistas com vida. As 
testemunhas da equipe de busca concluíram que as pegadas foram deixadas por 8 ou 9 


pessoas que não usavam calçados salvo uma exceção, que usava uma bota com salto. 


As pegadas seguiam por cerca de 1 quilômetro descendo a montanha, na direção 
oposta de onde o cache estava. À cerca de 450 metros, uma segunda lanterna foi 


encontrada ligada com a bateria esgotada. 


Figura 37: pegadas encontradas próximas à tenda. No canto superior direito, uma pegada de bota é 
vista. 
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11. O QUE PODEMOS DIZER SOBRE O CEDRO? 


Os primeiros corpos foram localizados quando membros da equipe de busca 
perceberam “algo escuro” sob uma árvore de cedro. Ao redor do cedro, havia uma área plana 
e limpa, e restos de um fogo que havia ficado aceso por cerca de 1 hora e meia (deduzido 
pela fração queimada dos ramos). Diversas peças de roupas estavam espelhadas ao redor 
de onde o fogo queimou, como meias de algodão e là, lenços e a manga de uma blusa escura. 


Haviam, também, 8 rublos no chão. 


Figura 38: cedro, corpos e restos do fogo. 
— ; 


n 
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Nas proximidades havia mais de 10 pequenos ramos de abeto cortados com uma 
faca finlandesa e cerca de 20 cortes nas árvores, sendo que ramos menores e secos, com 
cerca de 5 centímetros de diámetro, haviam sido cortados do cedro. O volume de 
trabalho feito ao redor do cedro sugeria, entao, que por lá haviam estado mais pessoas do que 


apenas os dois. 
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Todos os galhos do cedro em uma altura alcançável pelos braços haviam sido 
quebrados, sendo que alguns galhos na altura de 4 a 5 metros também estavam 
quebrados, indicando que alguém tentou escalar a árvore e, em certa medida, 
conseguiu. Alguns ramos no chão pareciam que teriam sido utilizados para se proteger 


de algo na direção de onde a tenda estava. 


Figura 39: cedro quebrado. 


2 P * 1 , 
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Ao contrário do que se afirma em diversas reproduções, não consta, nos registros do 
caso, que o cedro continha restos de pele e carne humana. Portanto, ao passo que os 
alpinistas de fato tentaram escalar o cedro, esse indício — que serviria para demonstrar que eles 


o fizeram freneticamente até suas mãos estarem em carne viva — não existe. 
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12.QUAIS OS RESULTADOS DAS AUTÓPSIAS DOS CINCO 


PRIMEIROS CORPOS? 


A descoberta da tenda animou a equipe de busca, que brindou em nome à saúde dos 
esquiadores naquela noite. Entretanto, no dia 27 de fevereiro, quatro dos nove corpos viriam 
a ser descobertos na base do cedro. O primeiro deles foi o Yuri Doroshenko, ao lado do 


corpo de Yuri Krivonischenko. 


Alguns afirmam que esses dois corpos estavam cobertos por uma manta, mas essa é 
uma informação falsa provavelmente decorrente da aparência dos corpos cobertos por 


neve. 


Figura 40: os corpos foram encontrados dessa forma, cobertos por neve. 
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Figura 41: era dessa forma que os corpos estavam após a retirada da neve. Doroshenko está com a 


= 


A primeira constatação é que o corpo de Doroshenko (que estava virado para baixo) 
apresentava livor mortis 
(https:/ /upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/3/3e/%D0%9F%D1%8F%D1%82% 
DO%BD%DO%BO_%D1%82%D1%80%D1%83%DI%BF%DO%BD%D1%8B%DO%BS5. 


jpg — uma mancha vermelha onde o sangue do falecido acumula) incompatível com a posição 
em que fora encontrado, indicando que o corpo permaneceu algum tempo virado para 


cima, sendo entáo virado para baixo. 


Ele estava vestido com uma camiseta, camisa xadrez de mangas compridas, calça de 
banho, cuecas compridas e meia rasgada no pé esquerdo, estando sem calçado. Haviam 


vestígios de agulhas de pinheiro em seu cabelo, que estava ligeiramente queimado. 


A autópsia concluiu que Doroshenko faleceu de hipotermia, e que as demais 
feridas eram não letais e ocorreram em vida ou quando o falecido agonizava como 


resultado de impacto com gelo, neve ou pedras. 
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Figura 42: resumo da autópsia de Doroshenko. 


Yuri Doroshenko 


Burned hair 


Traces of dried 


blood Burned hair 


Redish brown 


Redish brown 


bruises 
Irregular oval 
wound with 
Gray toam clotted blood 
Hemorrhage 0.6x0.5 cm 
and swelling 


Abrasions 
and scratches 


Soft tissue 
swelling 


Dark purple 
tissue 


Swollen 


Contamination brown red 
ti 


allegedly from 
soot 


Abrasions 
and scratches 


Dark purple 
tissue 


CD - Pre-mortem injuries 


GD - Post-mortem injuries or injuries immediately before death 


Krivonischenko foi encontrado ao lado de Doroshenko, com o rosto para cima. Ele 
estava vestido com uma camiseta, camisa xadrez de mangas compridas, calca de banho, cuecas 


compridas e meia rasgada no pé esquerdo, sem calcados. 


A autópsia levantou padrões de hipotermia além de um dano com sangramento 


na região temporal e occipital devido a dano no músculo temporal. 
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Figura 43: resumo da autópsia de Krivonischenko. 


Yuri Krivonischenko ^ 


Swelling around the eyes 


Round ossification 
0.3x0.3 cm 


Abrasions 
and scratches 


Internal hemorrhage 


Swelling 


Swelling 
Swollen lips 


Abrasions 
and scratches 


Scalp wound with 
peeling epidermis 


Abrasions 
and scratches 


The back of the 
wrists is swollen The skin 
is bitten 
Abrasions 
and scratches 


Areas with 


Burn peeling epidermis 


Abrasions 
and scratches 


Three skin wounds 
with smooth edges 
up to 0.3 cm deep 
with sharp corners 
1.5x0.4 cm 


Left shin and 
foot swollen 


Abrasions 
and scratches 


GB - Pre-mortem injuries 


CEB - Post-mortem injuries or injuries immediately before death 


Igor Dyatlov foi encontrado no mesmo dia, 27 de fevereiro, à 300 metros do cedro, 
com apenas parte de suas mãos visíveis para fora da neve. Ele vestia um colete sem mangas 
de pele desabotoado (que pertencia à Yudin e foi dado para Doroshenko, e provavelmente 
retirado do corpo de Doroshenko por Dyatlov), um suéter azul, camisa vermelha de 
algodao de manga comprida, no bolso da frente 4 comprimidos de um agente anti-inflamatório 
usado para infecção de feridas ainda na cartela, camiseta azul sem mangas de algodão, calças 


de esqui por cima das calças e sem sapatos. 
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Ele tinha uma meia de algodao no pé esquerdo e uma meia de là no pé direito, algo 
que possa ser explicado, talvez, pela necessidade de sair da tenda enquanto se vestia e 
planejava em utilizar duas meias ou por ter retirado as meias de outra pessoa. Possuía 


um relógio parado às 5:31. 


Figura 44: corpo de Dyatlov antes da neve ser retirada. 
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A autópsia náo apontou nenhum machucado interno, e causa da morte como 
hipotermia, com feridas causadas por contato violento com pedras, gelo ou neve 


ocorridos em vida e sem perigo de morte. 


Figura 46: resumo da autópsia de Dyatlov. 


Igor Dyatlov 


Abrasions 
and scratches 


Redish brown bruises 


Missing central incisor 
on the lower jaw 


Dried blood 


Abrasions 
and scratches 


Brown-purple bruises 
with hemorrhage 
and dry crust 


Deep abrasions 
= —— | 


GD - Pre-mortem injuries 


QED - Post-mortem injuries or injuries immediately before death 


Zina foi encontrada a 630 metros do cedro, de bruços, virada para o lado da tenda. A 


pele do rosto e das maos foi descrita como vermelho purpura. Ela estava com dois chapéus, 
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camiseta de manga comprida, suéter, camisa xadrez e outro suéter com punho da manga direita 


rasgado. 


Os suéteres estavam do avesso, o que nào é incomum para os montanhistas quando 
tentam secar as roupas usando-as. Da cintura para baixo, Zinaida vestia calças esportivas de 
algodão, calças, calças de esqui e trés pares de meias, dois finos e um terceiro de là com 
palmilhas por dentro, nào usando calçados. Em seus bolsos foram encontrados 5 rublos e uma 
máscara de proteção estilo militar no lado esquerdo do peito entre o suéter de cima e a camisa 


xadrez por baixo. 


Figura 47: corpo de Zina (https:/ /i imgur.com/XuImW/fO.png) 


A autópsia concluiu que a esquiadora havia morrido de hipotermia, sofrendo 


também feridas decorrentes do contato violento com pedras ou neve. 
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Figura 48: resumo da autópsia de Zina. 


Zinaida Kolmogorova 


Swelling around the eyes 


Abrasions and scratches 


The back of the nose 
is slightly concave 


Many abrasions of various 
shapes under dry brown 
peels protruding above 
the surface of the skin 


Lips bluish red 
and swollen 


Graze wound 


Irregularly shaped wound with jagged 
edges and a scalped skin flap. 


Abrasions 
and scratches 


«GE - Pre-mortem injuries 


«GNE - Post-mortem injuries or injuries immediately before death 


O corpo de Rustem foi encontrado a 480 metros do cedro apenas no dia 5 de março, 
coberto por 50 centímetros de neve com o rosto para baixo. Ele usava uma camiseta de manga 
comprida, camisa, suéter, dois pares de calças, quatro pares de meias e uma bota de feltro no 
pé direito. Seu relógio parou às 8h45. No peito sob o suéter havia duas palmilhas de sapato, 
no bolso da camisa haviam 310 rublos e seu passaporte. Em outros bolsos foram encontrados 
um pequeno canivete, lápis, caneta, pente em estojo plástico, caixa de fósforos com 48 palitos 


e uma meia de algodao. 
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Seu corpo estava sobre uma camada de gelo, indicando que houve certa troca de calor 


entre o corpo e a neve no momento em que Rustem esteve no local de sua morte. 


Figura 49: corpo de Rustem (https://Limgur.com/6HIncDo.png). 


E 
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O relatório da autópsia e levou à conclusão de morte por hipotermia com um dano 


potencialmente fatal e responsável por causar desorientações, decorrente de impacto 
com pedras, gelo ou neve, com sua última refeição também sendo 6 a 8 horas antes da 


morte. 


Figura 50: resumo da autópsia de Rustem. 


Rustem Slobodin 


Internal hemorrhage 


Crusted abrasions 
and scratches 


Skull fracture 


Brown red bruises 


The right half of 


he f. is swollen i 
the face is swolle Abrasions 


and scratches 


Traces of dried blood 


Lips are swollen 


Abrasions 
and scratches 


Missing soft tissue of the 
back of the wrists and 
palms are brown 


Bath skin 


GB - Pre-mortem injuries 


CD - Post-mortem injuries or injuries immediately before death 
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13. O QUE PODEMOS DIZER SOBRE A “TOCA”? 


Os quatro ültimos corpos viriam a ser encontrados apenas em maio, quando a neve 
comecou a derreter, um nativo Mansi percebeu uma espécie “toca” feita com 14 ramos de 
abeto e um ramo de bétula. Nao foi encontrada nenhuma bétula cortada, bem como nenhuma 
faca. Ambos os fatos são estranhos, mas não servem como sustentação de teorias em especial, 
já que é fácil perder uma bétula sem um ramo ou uma faca. Objetos maiores que uma 


faca foram perdidos durante o processo de catalogação. 


Figura 51: local da toca. 
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Nas proximidades, pedaços de roupas foram encontrados, incluindo metade de uma 


blusa bege e metade de calças de esqui. 
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Figura 52: pedacos de roupa encontrados. 


À equipe começou a cavat e a 3,5 m de profundidade e encontrou galhos uma “cama” 
de 14 galhos de abeto e uma bétula, por cima havendo pertences e roupas. A “cama” tinha 
espaço para 4 pessoas incluindo Uma perna de uma calça de esqui preta, uma blusa de là, uma 
blusa de lã branca feita na China e um par de calças amarradas no tornozelo. Descobriu-se que 


essas eram as roupas de Krivonischenko e Doroshenko. 


Figura 53: "cama" localizada sob a neve. 
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14. QUAIS OS RESULTADOS DA AUTÓPSIA DOS QUATRO ÜLTIMOS 


CORPOS? 


Dubinina foi encontrada ao lado dos demais corpos, com seu peito e rosto 
pressionados contra a rocha no que parecia ser uma pequena ravina na qual essas pessoas 
caíram. O rosto de Dubinina estava diretamente em contato com a água do riacho, que 


corria sob a neve na primavera. 


Figura 54: corpo de Dubinina (https:/ /imgur.com/a/j VGPxOI). 


Dubinina usava uma camisa de manga curta, camisa de manga comptida e duas blusas. 
Uma delas pertencia a Krivonischenko, e tinha traços de radiação. O corpo estava vestido com 
cuecas, meias compridas, duas calças. O par externo foi muito danificado pelo fogo e 
posteriormente rasgado. Ela também usava um chapéu e dois pares de meias quentes, com 


uma terceira em um dos pés. 


Uma de suas blusas havia sido cortada em dois pedaços, uma estava em torno do pé 
esquerdo e outra estava no chão, indicando uma tentativa da esquiadora em preservar 


seus pés da hipotermia. 
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A autópsia indicou concluiu uma morte causada por hemorragia maciga no 
ventrículo direito, mültiplas fraturas bilaterais na costela e sangramento interno na 
cavidade toráxica, morrendo entre 10 e 20 minutos após o trauma. Os danos na pele e no 


rosto foram identificados como decaimento após a morte. 


Figura 55: resumo da autópsia de Dubinina. 


Lyudmila Dubinina 


Missing soft tissues in the 
area of the superciliary arches, 
on the nose, eye sockets and the 
left temporal-zygomatic region 


Soft tissue defect 


Flattened nose cartilage 


Lack of soft tissue of 
the upper lip and tongue 
with exposure of the skull 


Unusual mobility of the 
horns of the hyoid bone 

(broken) and of the 
thyroid cartilage 


Multiple fracture 
of ribs with multiple 
hemorrhages 


Bruise size 
10x5 cm 


CGE - Pre-mortem injuries 


«ND - Post-mortem injuries. or injuries immediately before death 


É, portanto, falso que a autópsia, portanto, tenha indicado que a língua ou os 
globos oculares de Dubinina tenham sido arrancados ou cortados, já que o texto apenas 


consta que a lingua estava faltando em função do decaimento usual do corpo, que estava em 
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contato com a agua desde algum tempo após a morte, quando o rio descongelou. A presença 
de sangue no estómago nao é um indício de que sua lingua foi cortada, mas apenas de que 


Dubinina cuspiu e engoliu sangue perto de sua morte. 


O corpo de Semyon Zolotaryov foi encontrado ao lado dos outros dois cotpos 
restantes com dois chapéus, cachecol, short, camisa de manga comprida, suéter preto e um 
casaco com dois botóes superiores desabotoados. Ele tinha uma cópia de jornais, várias 
moedas, bussola e uma camera ao redor do pescoco, indicando que Zolotaryov, por algum 


motivo, trouxe duas cámeras para a viagem. 


Figura 56: corpos de Kolevatov e Zolotaryov estavam abraçados, como se Kolevatov estava 
protegendo ou aquecendo Zolotaryov. O corpo de Thibeaux-Brignolle estava 30 centímetros abaixo 


no rio (https://imgur.com/2a/]KzbZ dg). 


O relatório da autópsia apontou que a morte foi causada por mültiplas fraturas 
com hemorragia na cavidade torácica, ao passo que os danos na região da cabeça são 


causados pela decomposição do cadáver. 
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Figura 57: resumo da autópsia de Zolotatyov. 


Semyon Zolotaryov 
) 
E 


Missing eyebrows 


Soft tissue defect 


3 fractures of 
the scapula 
(examination after 
exhumation 


Missing eyeballs 


Round soft tissue defect in 
the area of the superciliary 
arches and eye sockets, 
with exposure of the bones 


Fracture of 2, 3, 4, 5, 6 ribs 

along the peri-chest and 

mid-muscular lines 
with hemorrhage 

in adjacent muscles 


GP - Pre-mortem injuries 


GD - Post-mortem injuries or injuries immediately before death 


O corpo de Aleksander Kolevatov nao vestia chapéu e sapatos. Sua parte superior do 
tronco estava protegida por uma camisa sem mangas, camisa de manga comprida, suéter, 
suéter de là e jaqueta de esqui, que continha um grande buraco na manga esquerda com bordas 
queimadas medindo 25x12x13 cm. Sua manga direita também foi danificada. Varios cortes de 
7-8 cm foram encontrados. A parte inferior do corpo tinha bermuda, calca clara, calca de esqui 
e outra calca de lona, e os pés tinham peias. Uma bandagem foi encontrada no tornozelo 
esquerdo, mas provavelmente foi colocada antes do incidente já que o kit de primeiros 


socorros estava na tenda. Parte de sua blusa e suas calcas testaram como radiativas. 
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Nos seus bolsos, haviam chave, alfinete, um papel em branco, dois pacotes de 
comprimidos de, respectivamente, efervescência e codeína e uma caixa de fósforos 


encharcada. 


A autópsia conclui que Kolevatov morreu de hipotermia, e que os demais 


machucados se deram após a morte com efeito da decomposição. 


Figura 58: resumo da autópsia de Kolevatov. 


Aleksander Kolevatov "d 3 


$7 « 


Absence of soft tissue with 
an exposure of the skull 
in the area of the orbits v oes 
and superciliary arches Eyebrows are missing 


Open wound 
penetrating 
to the mastoid 
process 


Unusual mobility of the soft 
cartilage of the nose; 
the base of the nose 

is flattened 


Soft tissue defect 


The neck is deformed 
in the area of 
the thyroid cartilage 


Diffuse hemorrhage 
in the knee joint 


GD - Pre-mortem injuries 


«NND - Post-mortem injuries or injuries immediately before death 


Por fim, o corpo de Tibo foi encontrado também na ravina, trajando um chapéu de 


pele de lona e um gorro de là tricotado em casa. A parte superior do corpo era protegida do 
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frio por uma camisa, um suéter de là do avesso e um casaco de pele de catneiro. Luvas de là 
foram encontradas no bolso direito junto com trés moedas, pente e vários pedacos de papel. 
A parte inferior do corpo foi protegida por roupas íntimas, calças de moletom, calças de 
algodão e calças de esqui. Nos pés, ele usava meias de là tricotadas à mão e um par de botas 
de feltro. Além disso, Nikolay Thibeaux-Brignolle usava dois relógios no braço esquerdo. Um 


parou às 8h14 e o outro às 8h39. 


A autópsia concluiu que a morte foi provocada pelo impacto na cabeça, causando 
um grande sangramento que teria o deixando inconsciente e incapaz de se mover até 


sua motte. 


Figura 59: resumo da autópsia de Tibo. 


Nikolay Thibeaux-Brignolle c 


oe xo 
_ 
\ o 
Impressed multi-fragmented 
fracture of the right 


temporal bone with divergence 
and fractures 


Soft tissue defect with 
exposure of the alveolar 
margin of the upper jaw 


Diffuse bruise 


GD - Pre-mortem injuries 


«NND - Post-mortem injuries or injuries immediately before death 
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15. QUAIS AS CRÍTICAS PERANTE A FORMA COMO O CASO FOI 
ABORDADO PELO GOVERNO SOVIÉTICO? COMO ISSO SE 


COMPARA COM OUTROS CASOS? 


A forma pela qual o caso foi abordado esteve sujeita à inúmeros pontos de criticismo. 
Em 2012 (https://uralstalker.com/stalkerpdf/2012/01/16/), um investigador apontou que 
os procedimentos de cuidado com a tenda e as pegadas foram completamente ignorados e 
negligenciados, algo provavelmente explicado não por uma conspiração, mas porque as 
equipes de busca eram compostas de pessoas sem preparação para lidar com cenas 


do crime. 


Negligência por parte do governo soviético é algo amplamente discutido em 


eventos de maior impacto como, por exemplo, o desastre de Chernobyl 


ntext—psilr). 


Alguns apontam a abertura de um caso criminal como indício de que algo a mais era 
conhecido. Porém, de acordo com  montanhistas veteranos (informado em 
https:/ /www.amazon.com.br/1079-overwhelming-force-Dyatlov-Pass/dp/0578845911), 
chefes dos comités de esportes sempre tentavam convencer as autoridades de iniciar 
uma investigação criminal quando algum montanhista morria e só em 1959, mais de 


50 montanhistas faleceram na União Soviética. 


Alguns apontam o massivo deslocamento de forças (especialmente a busca aérea) como 
um indicador de que algo além estava acontecendo naquele momento. Porém, buscas aéreas 
também se fizeram presentes em outros casos parecidos como por exemplo, no caso do 
grupo Korovina 
(https: / /ru.wikipedia.org/wiki/%D0%93%D0%B8%D0%B1%DI%B5%DO%BB%D1%8 
C %D1%82%D1%83%D1%80%DO%B3%D1%80%D1%83%DI%BEFY%DO%BE%D1%8 
B_%DO%WIAMDO“BE%D1%80%DI%BE%DO%B2%DOIO%B8%DI%BD%DO%BE%DO 
%B9) 
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Outros apontam repetidos contratempos (por exemplo, o fornecimento de pontas de 
prova curtas demais para a profundidade da neve) como indícios de uma conspiração por parte 
do governo soviético. Porém, eventos parecidos aconteceram em outras buscas. Por 
exemplo, quando Oleg Nikolaevich Vavilov caiu em uma ravina, grupos de busca se recusaram 


a trabalhar porque alegaram estar recebendo rações insuficientes. 


Por fim, a forma como o governo tentou exercer controle sobre os corpos (por 
exemplo, exigindo um funeral em Ivdel) também é apontada como indícios de algum tipo de 
conspiração. Entretanto (conforme também informado em 
https://www.amazon.com.br/1079-overwhelming-force-Dyatlov-Pass/dp/0578845911) era 
prática comum que funerais de vítimas de acidentes em larga escala ocorressem onde 
os acidentes ocorreram. Esse foi o caso, por exemplo, quando 56 trabalhadores morreram 


em um acidente ferroviário em Abakan em junho de 1959. 
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16. COMO ESTAVA O CLIMA NO MOMENTO DO ACIDENTE? 


Em uma das ültimas fotografias feitas pelos esquiadores (no fim do dia 1 de fevereiro) 


vemos uma tempestade de neve. 


Figura 60: duas fotografias de 1 de fevereiro. 


Uma análise microclimática conduzida em 2019 
(https:/ / dyatlovpass.com/investigation-materials-2) apontou que o período foi marcado 


pot baixas temperaturas acompanhadas por queda de neve e ventos fortes. 


Figura 61: tabela de temperatura. 


Dat Ti Temperature *C 
= nu Alleged behaviour of the Dyatlov group 
1959 | hour tent | cedar 
1 Feb 4pm Skiers prepare to exit from the Auspiya valley to go on the 444 -124 
pass 

3pm Go over the pass -15.4 | -13.5 

5 pm Start setting up the tent -16.4 -14.5 

7 pm Hikers settle inside the tent -17.9 | -16.2 

9 pm Something or someone makes them abandon the tent -19.1 -17.7 

11 pm Hikers reach the cedar -22.5 -21.3 

2Feb 1am -26.0 -25.0 

What happened during these hours is unknown 
3am -287 -278 


5am According to some forensic doctors, by this time the hikers, -30.6 | -297 
were already dead. They estimated the onset of death to 
7 am be 8 hours after their last meal. -317 | -30.8 
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Figura 62: tabela de ventos. 


Wind speed (m/s) 
Date 1959 Time hour 
tent cedar 

1 Feb 1 pm TU 9.8 
3 pm 10.6 8.9 

5 pm 98 8.2 

7 pm 92 TE 

9 pm 9.0 7.4 

11 pm 94 7.6 

2 Feb 1am 10.2 8.2 
3am 11.3 8.8 

5am L1 94 

7 am 12.4 9.6 


A investigação apontou que uma “sombra de vento”, ou seja, uma região com ventos 
mais fracos, se formou na parte leste da montanha, onde os esquiadores montaram a 
tenda. Ao passo que o vento não era forte o bastante para jogar pessoas para fora da 


tenda, mas a sensação térmica era suficiente para causar hipotermia e gangrena. 


Figura 63: sensação térmica. Valores até -18,4 °C representam baixo risco, valores até -40 °C 
representma risco moderado em até 30 minutos, valores até -48 °C representam alto risco em 10 
minutos de exposição. 


It feels like *C 
Date 1959 Time hour 

tent cedar 
1 Feb 1pm -26.5 -23.4 
3 pm -27.7 -24.4 
5 pm -28.7 -25.3 
7 pm -30.3 -27.2 
9 pm -31.8 -29.0 
11 pm -36.5 -33.8 
2 Feb 1am -41.6 -39.0 
3 am -45.9 -43.1 
5am -48.9 -46.0 
7 am -50.5 -47.6 
9am -49.7 -46.6 


11 am -44.6 -41.5 


59 


17. PORQUE OS ALPINISTAS SAÍRAM DA TENDA E CAMINHARAM 


EM DIREÇÃO AO VALE? 


Algo fez com que os alpinistas optassem por sair da tenda na noite do dia 1 para o dia 
2 de fevereiro de 1959, e o fizessem portando as roupas que estavam vestindo, saindo por um 
rasgo cortado do lado de dentro na lateral da barraca e caminhassem em direção ao vale de 


forma ordenada. 


O que quer que tenha motivado a saída dos alpinistas da tenda não foi violento o 
bastante para destruí-la, uma vez que os bastões de esquis que a prendiam ainda estavam de 
pé a tenda ainda estava íntegra. Também não foi uma ameaça que justificasse ser 
enfrentada com facas e machados, uma vez que haviam facas e machados dentro da 


tenda. 


E esperado que os alpinistas, mesmo que dentro da tenda, estivessem vestindo algum 
conjunto de roupas adequadas para o frio, mas não usassem calçados. Portanto, uma 
evacuação sem calçados não é surpreendente quando não se há tempo para vesti-los e se 


pretende voltar para a tenda. 


Sendo assim, é bastante provável que algo fez os alpinistas acreditarem que estavam 
sob risco e que estariam mais seguros na linha das árvores, sem tempo para desfazer as 
amarrações que mantinham a frente da barraca fechada e, portanto, cortando-a na lateral. 
Segurança na linha das árvores condiz com um provável medo de avalanche devido ao 
acúmulo de neve. Nesse caso, os alpinistas desceram da tenda bem, de forma ordenada, em 


direção ao vale. 


Uma teoria associa essa motivação para deixar a tenda ao fato de que os diários 
mencionam constantes reparos no pano que a constituía, e que um vento catabático 
(formado por uma massa de ar de alta densidade descendo a encosta rapidamente) fez com 
que os esquiadores tomassem a decisão correta de abandonar a tenda em direção à 


linha da floresta sob risco de avalanche. 


60 


Outra possibilidade é que as condições climáticas na montanha tenham criado um 
vórtice de Von Kármán, conhecido por produzir sons extremamente desconfortáveis 
para os seres humanos que são capazes de induzir medos irracionais e, assim, os 
esquiadores teriam deixado a cabana para procurar segurança na floresta sob proteção das 


átvotes. 


Figura 64: vortice de Von Karman. 


Outra teoria (que requer um número maior de premissas) envolve um wolverine (Gu/o 
gulo) atraído pela comida dos esquiadores que tentou adentrar a tenda, se assustou e ficou preso 
na entrada, inviabilizando uma saída por lá e liberando uma secreção com péssimo cheiro, que 
forçou os alpinistas a abandonarem a tenda e deixarem o predador sozinho para que 


ele escapasse por conta própria. 


Um indício de que os esquiadotes pretendiam voltar para a barraca é a presença de 
uma lanterna em cima dela, que provavelmente deveria servir para sinalizar o local. 
Saindo da barraca, os alpinistas, no escuro, poderiam seguir em direção a dois caminhos: o 


cedro ou o cache. E possível que o objetivo fosse seguir em direção ao cache (afinal, lá 
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existiam provisões e itens que poderiam ajuda-los a retornar), mas eles acidentalmente 


pegaram o caminho oposto. 


Essas hipóteses implicam que os machucados sofridos pelos alpinistas ocorreram fora 

da tenda enquanto tentavam se manter vivos. Porém, outras hipóteses envolvem situações nas 
5 

quais os alpinistas se machucam na própria tenda, e então percorrem o trecho em questão 


estando machucados — elas são mais adequadas, conforme verificaremos a seguir. 


A hipótese da avalanche foi inicialmente negada devido à ausência de vestígios claros e 
detritos, especialmente porque a tenda continuava de pé quando foi de descoberta e o declive 
da montanha não era suficiente. De fato, uma avalanche cinematográfica definitivamente 


não aconteceu. 


Porém, um artigo recente (https://www.nature.com/articles/s43247-020-00081-8) 


demonstra que não: é possível que uma pequena avalanche denominada avalanche de 
laje tenha ocorrido (com o auxílio de ventos catabáticos) causado danos aos alpinistas e 


não deixado vestígios na forma de devastação na tenda. 


A ausência de vestígios é justificada pelo pouco volume de neve envolvido no 
deslocamento e no fato de que a tenda só foi achada 26 dias depois do ocorrido, havendo 
tempo para que os indícios fossem cobertos por mais queda de neve. Ainda assim, o 


volume envolvido é compatível com os ferimentos constatados. 


Um contra argumento é que avalanches nunca foram observadas no preciso local em 
que o acidente aconteceu. Porém, avalanches do tipo foram observadas a uma distância 
de 3 quilômetros dali. Além disso, o autor deixa claro que a forma como a barraca foi 


montada influenciou na ocorrência do fenómeno. 
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Figura 65: mecanismos de avalanche de laje. 


weak layer 


shoulder 


Figura 66: vestígios de uma avalanche de laje. 


N 30 March 2021 
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O artigo em questão foi o primeiro a apresentar contra argumentos sólidos para a 
negação da hipótese da avalanche. Porém, a Rússia reabriu a investigação em 2015 e, em 
2019, chegou na mesma conclusão 


(https:/ /edition.cnn.com/2019/02/04/europe/dyatlov-pass-incident-scli-intl/index.html). 


Os resultados dessa investigação foram desafiados pelo procurador público da Federação 
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Russa, que abriu sua própria investigação e chegou nas mesmas conclusões em 2020 


(https: //tass.com/emergencies/1177345). 
Em outra teoria (https:/ /dyatlovpass.com/konstantinov), constatou-se que renas em 


fuga tendem a seguir trilhas, e um desses animais pode ter seguido a trilha do grupo de Dyatlov, 
se deparado com a tenda (que estava parcialmente escondida pela neve) e caído sobre ela, 
machucando os alpinistas que dormiam perto um do outro. Essa hipótese requer a 
premissa de que as pegadas da rena foram vistas pela equipe de busca, mas ignoradas por se 


tratar de um animal inofensivo. 


Figura 67: renas são comuns na região. 


Uma hipótese que procura explicar os machucados é por meio de uma onda de choque 
de uma explosão de um teste nas proximidades. Porém, uma onda de choque capaz de causar 
esses tipos de danos certamente deixaria outros vestígios, por exemplo, na vegetação local. 
Tais vestígios não foram encontrados, e esse é inclusive um argumento contrário à hipótese 
de uma avalanche cinematográfica: haviam pequenas frutas nas árvores, que não 


permaneceriam ali em nenhum dos casos. 


Outra hipótese afirma que os esquiadores na verdade faziam parte de um experimento 
científico no qual eles deveriam lançar sondas de rádio sobre a área do Monte Otorten 


carregadas por balões inflados com um gás tóxico. Um dos balões estourou, e os esquiadores 


64 


morreram envenenados. A hipótese cita como evidência algum dos achados da autópsia (como 
edema pulmonar), mas ignora que esses achados são também (e mais facilmente) 


explicados pela hipotermia. 


Essa hipótese também defende que a busca só vitia a começar no dia 21, próximo da 
meia vida do isótopo radioativo fósforo-32 (de 14,3 dias). Porém, isso se deve ao fato de 
que poucos esperavam que os esquiadores voltassem antes do dia 16. O tempo 
decorrido do dia 16 até o dia 21 é relativamente curto e reflete a mobilização de recursos para 


busca. 


Outra hipótese (que não conta com nenhuma publicação própria além de cópias de um 


mesmo texto, como em https: //sasquatchobsevations.blogspot.com/2019/04/dyatlov-pass- 


update-2019.html) diz que, graças a um conjunto não especificado de fatores, houve uma 


temporária flutuação na gravidade local, que fez com que os esquiadores fossem arremessados 
para fora da tenda em direção ao vale. Porém, não existem quaisquer evidências de que 
isso seja possível de ocorrer, e assumir que isso pode acontecer implica em assumir que 
as próprias leis da gravitação não foram totalmente descritas, trazendo mais dúvidas do 


que soluções. 
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18.0 QUE CAUSOU OS IMPACTOS E TRAUMAS EM CADA UM DOS 


ALPINISTAS? 


Parte das hipóteses que justificam porque os alpinistas deixaram a tenda também 
justificam os machucados de Rustem, Zina, Krivonischenko e Dyatlov, que, feridos de 
forma não fatal, foram capazes de continuar na trilha (e talvez realizarem outras 


atividades) até suas mortes. 


De fato, essas hipóteses não são inviáveis porque o relatório da autópsia do caso mais 
gtave entre os quatro, o de Rustem (com um dano na cabeça), aponta que ele seria capaz 


de andar por pelo menos 1 hora antes de sucumbir. 


Essa hipótese, porém, não funciona para assumir que os últimos 4 alpinistas foram 
machucados na tenda — ao menos não com os últimos danos que sofreram. Dubinina 
provavelmente morreu entre 10 a 20 minutos após o trauma, e Zolotariov, apesar de poder 
ter vivido mais, ficou igualmente incapacitado de andar 1 quilômetro até o local de sua 


morte. 


Entretanto, não é necessário que tal hipótese funcione, já que o próprio local onde os 
corpos foram encontrados já levanta a possibilidade de que os 4 esquiadores caíram em 
uma fossa coberta pela neve e, assim, dois deles tiveram esses ferimentos, Tibo teve 


uma fratura no crânio e Kolevatov, sem traumas dessa natureza, tentou aquecer Zolotariov. 


Doroshenko foi encontrado com ferimentos nas mãos e com vestígios de musgo e 
agulhas de cedro, sendo que a causa de sua morte foi hipotermia. Os demais ferimentos 


podem ser explicados por repetidas tentativas de escalar o cedro, talvez, uma queda. 


Os ferimentos de Krivonischenko, Rustem, Zina e Dyatlov são mais difíceis de 
explicar sem uma causa dependente, pois iria querer que todos eles tivessem sofrido 
quedas no gelo e nas rochas após saírem da tenda. Sendo assim, podemos concluir que, das 


teorias levantadas na seção anterior, as que envolvem um ferimento ocorrendo na tenda 
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são mais prováveis, especialmente se levarmos em consideração que tal ferimento nào 


precisa atingir diretamente todos os alpinistas, mas apenas quatro deles. 


A possibilidade de ferimentos na tenda também favorece a presença das queimaduras, 
algo explicado por contato com o forno no momento em que a tenda foi atingida com 


os esquiadores ainda dentro. 


Os ferimentos mais sensacionalizados são, entretanto, os mais simples de se explicar 
ao considerarmos que os corpos ficaram um tempo considerável acima da neve antes de serem 


cobertos por ela e então encontrados meses depois. 


Dubinina foi encontrada sem língua e olhos, mas a autópsia jamais cogitou que 
esses órgãos foram atrancados com a esquiadora ainda em vida. Pelo contrário, o evento 
ocorreu após a morte e é consequência de decomposição devido ao fato de seu corpo 
permanecer em contato com a água por vários meses. Esse fato, apesar de fundamental, 


é omitido da maioria dos vídeos a respeito do tema. 


No caso de Zolotaryov, a explicação mais provável — e essa explicação pode se aplicar 
também para Dubinina — é que alguma ave comeu seus globos oculares após sua morte, 
algo que é bem documentado na literatura (https:/ /www.intechopen.com/chapters/58532). 
Isso é especialmente provável considerando que, durante o processo de busca, caçadores 


Mansi atiraram em tetrazes com armas de baixo calibre. 


Figura 68: tetraz. 
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19.COMO EXPLICAR O QUE OS ESQUIADORES FIZERAM AO 


REDOR DO CEDRO? 


Nesse ponto, é realmente difícil de dizer quem fez o que, já que as pegadas nào foram 
documentadas. Se fosse, provavelmente seríamos capazes de dizer, precisamente, o que cada 


esquiador fez antes de sucumbir. 


Porém, é provável que eles desceram em busca de um local relativamente seguro do 
perigo que acreditavam estar correndo, talvez esperando chegar ao cache. Uma vez 
próximos do cedro, os esquiadores então fizeram um fogo, que queimou por cerca de 1 


hota e meia. 


Nesse tempo, os esquiadores mais aptos cortaram ramos das árvores ao redor e 
montaram pequenas “tocas” para se proteger do perigo que acreditavam correr, 
conforme evidenciado pelos achados. Doroshenko (e talvez outros) provavelmente 


tentaram escalar o pinheiro para localizar a tenda. 


Quando Doroshenko e Krivonischenko vieram a falecer em decorrência dos 
ferimentos e da hipotermia, os seus companheiros cortaram suas roupas e as dividiram 
entre si. Um dos efeitos da hipotermia fatal é o chamado de “desvestimento paraxodal”, em 
que afetados tiram suas roupas nos estágios finais. Porém, esse definitivamente não parece 


ser o caso aqui, já que as roupas foram muitas vezes rasgadas por outras pessoas. 


Não está claro em que momento Zina e Dyatlov faleceram, porém é possível que isso 
tenha ocorrido enquanto eles tentavam voltar para a tenda. Rustem provavelmente 
faleceu antes, em decorrência de seus ferimentos. Os quatro últimos esquiadores, ao 


talvez tentar se localizar, caíram numa fossa e também vieram a falecer. 
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20.PORQUE ALGUMAS PEÇAS DE ROUPA ESTAVAM 


RADIOATIVAS? O LOCAL ESTAVA RADIOATIVO? 


Três peças de roupa, um suéter marrom vestido por Dubinina e calças e um suéter 
vestido por Kolevatov estavam emitindo partículas beta em um nível muito acima do 
esperado, que caiu pela metade após lavagem (https://dyatlovpass.com/case-files-371- 
37Telid=1). Tecidos (como pele, coração e pulmão) dessas pessoas, porém, não estavam 


emitindo partículas beta. 


Se os esquiadores estivessem sido expostos a algum evento envolvendo radiação, todas 
as suas roupas e seus corpos estariam sujeitos às mesmas emissões. Portanto, a causa 
para a radiação não se deve a alguma exposição que os esquiadores tenham sofridos 
(seja ela de OVNIs, testes nucleares ou chuva radioativa), mas sim a uma contaminação prévia 


nas roupas. 


Mas de onde poderia vir essa contaminação? Sabemos, certamente, que o suéter de 
Dubinina pertencia a Krivonischenko e que o esquiador foi encontrado trajando apenas 
camisas leves e uma calça de banho, portanto faltando peças de roupa. É seguro concluir — 
tendo em vista o fato em seguida apresentado — que essas roupas todas pertenciam a 
Krivonischenko. E Krivonischenko, por sua vez, trabalhava refinando plutónio para 


mísseis nuclares e certamente utilizou a mesma roupa de seu trabalho na expedição. 


Vale lembrar que, ao contrário do que muitos acreditam, radiação não foi encontrada 
no solo ou nas árvores da região (conforme descrito na entrevista em 


https: //dyatlovpass.com/stanislav-bogomolov-2), descartando mais uma vez a 


possibilidade de que os esquiadores foram expostos a radiação no momento do 


incidente. 
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Figura 69: entrevista na qual é confirmado que nào haviam amostras radioativas no solo e nas 
árvores. Porém, as amostras foram colhidas no outono do ano seguinte. 


1. In your article at the very end, you write that you have done the analyzes. What are the 
results of these analyzes and where you can get acquainted with them, tell me, please. Here 
is a quote, the very ending: 

"For myself | have the task to visit this summer or autumn the altitude of 1079 and take 
samples." 


Answer 

"Yes. | went with a hiking group to Otorten in the autumn of that year, took cores from trees 
and soil samples, and handed them over to the radiological laboratory. No radiation was 
found, which is not surprising, because beta radiation was found on the clothes, it does not 
stay for a long time." 


Alguns citam uma entrevista na qual é mencionado que animais foram encontrados 
mortos na região 
(https:/ /www.bbc.co.uk/news/extra/SoLiOd]yCK/mystery of dyatlov pass). Porém, os 
próprios arquivos dos depoimentos (https:/ / dyatlovpass.com/ case-files-225- 


226?flp=1H225back) indicam que esses animais sofriam de necrobateriose, e que veados 


morreram vítima da doença, que pro sua vez vitimou os lobos que se alimentaram de seus 


cadáveres. 


Outros afirmam que foram proibidas expedições na região, mas isso é falso. 
Houveram expedições em agosto de 1959 
(http://www .tlib.ru/doc.aspx?id=297828&page=1) e em 1960 


(http://www .tlib.ru/doc.aspx?id=290738&page=1), ambas as quais beberam água dos rios da 
região. Em 1963 (https://dyatlovpass.com/gallery-yakimenko-1963?lid=1), um memorial foi 


instalado no local. 
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21.OS CORPOS FORAM ENCONTRADOS COM UMA COLORACAO 


LARANJA? 


Muitos afirmam que os corpos foram encontrados com uma coloração laranja, mas 
essa afirmação é falsa. Podemos consultar os relatórios das autópsias, e veremos que as 
cores mencionadas sáo normais e esperadas para corpos naquele estado de 


decomposição. 


Figura 70: cor dos esquiadores quando foram encontrados. 


4 Mar 1959 


— Doroshenko autopsy report (case files 104-111) 
The skin of the face is color. 
(Russ - KoKHbIÁ nokpoB nua 6yponunoBsoro ugera.) 


— Krivonischenko autopsy report (case files 112-119) 
The skin of the face is [NTEZ:7=7 color. 
(Russ - KoxHbie nokpoBb! nua CUHIOWHO-Ceporo ugera.) 


— Dyatlov autopsy report (case files 120-126) 
The facial skin is of a [SITIS18 rz] color. 
(Russ - KoxHbie nokpoBb! nuua cuHIoLUHOKpacHoBaToro uBera.) 


— Kolmogorova autopsy report (case files 127-134) 
The skin of the face and hands is frases color. 
(Russ - KoxHbie nokpoBbl nuua n KucTeM pyk nunoBokpacHoro 
upera.) 


8 Mar 1959 


— Slobodin autopsy report (case files 95-103) 
The skin of the face is color. 
(Russ - koxxHble NOKPOBbI NNUA CHHIOLLIHO-KDaCHOBATOTO uBera.) 
9 May 1959 


— Kolevatov autopsy report (case files 345-348) 
The soft tissue of the face is thin, flaccid and of a FETE”) color. 
(Russ - Markue TkaHu nua apaônbie UcTOHYeHbI, rpasHo-ceporo 
ugera.) 


— Zolotaryov autopsy report (case files 349-351) 
The facial skin is of ffs: color. 
(Russ - KoxHbie nokpoBb! nuua aeneHoBaroceporo uera.) 
— Thibeaux-Brignolle autopsy report (case files 352-354) 
The skin of the face, body and limbs is of a PEPESE color. 
(Russ - KoxHbie nokpoBbl nuua, TYNOBULYa N KoHeuHocTeli 
cepoaeneHoBaroro ugera.) 
— Dubinina autopsy report (case files 355-357) 
The skin of the face is of color. 
(Russ - KoxHbie nokpoBbi nuua xerrToBaTocKopuWMHeBoro LIBeTa.) 
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Entretanto, diversos relatos feitos décadas depois apontam que os corpos 
apresentavam, de fato, uma cor laranja amarronzada no momento do funeral. Nós não 
sabemos porque isso aconteceu, mas sabemos que foi algo relacionado ao processo 
de preparação dos corpos, e não à morte em si, já que a autópsia revelou uma coloração 


normal. 


Figura 71: relatos de testemunhas no funeral. 


Witness testimony of Rimma Kolevatova given on April 14 (Case 
files pages 270-272). This is before the body of her brother was 
found: "I was present at all the funerals of the group. Why were thei 
faces and hands all so PEAJE? How can we explain the fact 
that the four of them who were beside the fire, they were obviously 
alive, why didn't they try to return to the tent? If they were 
considerably better dressed, as far as | can see from clothes 
missing from the tent... if it was a natural disaster, then for sure, 
after being warmed by the fire, then the guys would have crawled 
back to the tent. The whole group wouldn't have perished from an 
Arctic storm!" 


Lyudmila Morgunova, sister of Rustem Slobodin, says in 40:42 1TV 
04/16/2013 that at the funeral she was close to the open coffin and 
the color of the skin of her brother was like ESSAS. 


Yuri Kuntsevitch, the head of the Dyatlov Foundation in 
Yekaterinburg, remembers: “At that time | lived next to the cemetery, 
and was 12 years old, so | was really interested. | tried to push 
through the crowd to see everything, but it was impossible. | was 
amazed by some of the people in the crowd. They were wearing 
trilby style felt hats and had jodhpurs or motorcycle riding pants. 
They were supervising the procession with their faces blank, 
expressing nothing. | was standing on a pile of earth at the 
graveside and | was about eight meters from the bodies. Their skin 
had a somewhat [Iff ASA. and | saw some of the students 
helping to lower the coffins to the graves. It was said they were 
there despite being forbidden to leave their classes to attend." 


= 


Ademais, os corpos certamente nào estavam radioativos — conforme a análise feita nos 
tecidos confirmou — e, portanto, não é cabível associar a radiação à cor apresentada pelos 
corpos no funeral. Um estudo aprofundado sobre práticas funerárias na União Soviética 


naquele período pode nos ajudar a compreender a causa. 
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22.HÁ EVIDÊNCIAS DE QUE O GOVERNO SOVIÉTICO SABIA DO 


DESAPARECIMENTO ANTES DELE SER REPORTADO? 


Defensores da hipótese de que os esquiadores foram atacados por agentes do governo 
defendem que um documento datado de 6 de fevereiro é prova de que o governo russo já 


sabia do desaparecimento antes mesmo dos esquiadores não regressarem, em 12 de fevereiro. 


De fato, esse documento existe e pode ser visto em https://dyatlovpass.com/case- 


files-48?rbid=17743. Ele é um interrogatório feito pelo Capitão Chudinov em Vizhay, 
entrevistando a testemunha Popov Vasiliy Andreevich. No breve depoimento, Popov afirma 
que viu dois grupos de esquiadores na vila de Vizhay, e que os ventos no começo de fevereiro 


sopravam forte, mais do que ele havia visto desde que se mudou para lá em 1951. 


Figura 72: data de 6 de fevereiro de 1959. 


Place of interrogation: village of Vizhay 

Interrogation began on February 6, 1959, completed February 6, 195€ 
|, Head of the Polunochnoe Police Station Captain Chudinov 
questioning as a witness 


1. Surname, name and middle name: Popov Vasiliy Andreevich 


Figura 73: texto do depoimento. 


vaun 


The witness testified: In the second half of January 1959 | saw two groups of hikers in the village of Vizhay. 

Which were going to the area of the Ural mountain range, | didn't talk to them in person. 

At the beginning of February 1959 there were strong winds in the village of Vizhay. 

The wind drifted the snow mass and heaped up on the open road although there was virtually no rainfall. | live in the village in Vizhay since 
1951 and don't remember such winds like they were in the beginning of February 1959 


| wrote this myself 

Correct 

| verify with my signature (Popov) 
Interrogator signature (Chudinov) 


ps 


Entretanto, esse documento está entre outros depoimentos datados dos dias 5, 6 
e 7 de março (como  https://dyatlovpass.com/case-files-49-50?rbid— 17743, 
https://dyatlovpass.com/case-files-46-47?rbid=17743, https://dyatlovpass.com/case-files- 


42-43?rbid=17743 e https:/ /dyatlovpass.com/case-files-40-41?rbid—-17743), indicando que a 


data do documento provavelmente é 6 de março e não 6 de fevereiro. 


Um erro do tipo não seria surpreendente, já que outro documento 


(https: //dyatlovpass.com/case-files-53?rbid=17743) menciona a data de 1969, que sequer 


ainda havia chegado. 


Figura 74: esse documento afirma que os esquiadores estiveram no Distrito 41 dez anos depois! 


In January, 1969, | do not remember the date exact 
the village of 41st district where at that time | worked 
there was a group of students among whom there were 
two girls and the other were guys. These hikers slept one 
or two nights in the village of 41st district. At the direction 
of the chief of the section, Comrade Razhnev, | 
accompanied these hikers to 2nd North village they went 
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23.HÁ EVIDÉNCIAS DE QUE OS ESQUIADORES FORAM 


ASSASSINADOS? 


Uma linha de raciocínio afirma que os esquiadores foram atacados (e talvez mortos) 
por seres humanos. O principal problema dessas teses é que múltiplos esquiadores saíram 
da tenda deixando para trás armas que seriam úteis em caso de um conflito humano, 
e que seus traumas, além de não incluírem ferimentos de arma de fogo ou cortes de arma 
branca cortante, não eram compatíveis com impactos feitos por armas brancas como 


bastões, cacetetes ou objetos como pedras utilizados como armas brancas. 


Além disso, o número de pegadas deixando a tenda é compatível apenas com uma 
descida da montanha ordenada, não com uma fuga durante briga mediante perseguição por 
malfeitores. Sendo assim, se o grupo foi de fato atacado, então os responsáveis eram pessoas 
extremamente treinadas para fazer com que tudo parecesse um mero acidente, incluindo no 


uso de armas específicas para esse propósito. 


Sendo assim, podemos eliminar uma série de eventuais suspeitas que não se encaixam 
nessa descrição, como ataque por parte de prisioneiros fugitivos do Gulag próximo ou 
de militares russos que os confundiram com prisioneiros fugitivos. Ambos os grupos 


não teriam habilidade ou motivo, respectivamente, para realizar um trabalho tão furtivo. 


Outra possibilidade que pode ser eliminada é a de ataque pela mão dos Mansi. Os 
Mansi eram conhecidos por acolher e auxiliar russos (inclusive esquiadores) em 
necessidade, não haveriam motivos para que houvesse conflitos com o grupo (afinal, a 
montanha onde eles estavam não contém nenhum ponto sagrado para eles) e, apesar dos 
Mansi saberem disfarçar caminhos de esqui, eles não eram conhecidos por assassinatos 


furtivos e sem evidência. 


Uma teoria (https://dyatlovpass.com/igor-povetkin?rbid=18461) afirma que os 


alpinistas decidiram (por qualquer motivo não especificado) descer até a floresta durante a 


noite, acender um fogo, e (por outro motivo não especificado) foram perseguidos e 
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machucados um a um pela patrulha local utilizando uma moto de neve. Essa hipótese, 
porém, traz mais dúvidas do que respostas, já que não haveriam razões para cometer tal 


crime, além do fato de que nenhum rastro de moto de neve foi localizado. 


Duas hipóteses, porém, envolvem pessoas extremamente bem treinadas e capacitadas 
para fazer com que a cena do crime pareça um acidente. Na primeira delas, Semyon 
Zolotaryov, Aleksander Kolevatov e Yuri Krivonischenko seriam agentes da KGB enviados 
na missão com o objetivo de entregar amostras radioativas para agentes duplos da CIA 
(explicando, portanto, as roupas radioativas). A missão teria falhado, e os agentes da CIA 


teriam matado todos os esquiadores e forjado a cena do crime. 


Porém, essa hipótese serve apenas para explicar as roupas radioativas através de 
uma cadeia de premissas muito mais complexas que a premissa mais simples: todas as 
roupas estavam em Kivronischenko, que as usava para trabalhar com material radioativo. 
Mikhail Lyubimov, um agente aposentado da inteligência russa, considerou as técnicas 


descritas no livro dessa teoria improváveis tendo em vista sua experiência. 


Além disso, ela não é sustentada em evidências fortes, apenas detalhes circunstanciais 
da biografia de cada um dos participantes. Uma delas é que Kolevatov já havia trabalhado 
como assistente de laboratório em uma instituição secreta de pesquisas, que Kivronischenko 
trabalhava em uma importante planta de produção nuclear (a Mayak em Chelyabinsk-40, onde 


um desastre nuclear havia ocorrido em 1957) e que Zolotaryov era um veterano de guerra. 


Porém, Kolevatov e Kivronischenko eram especialistas em engenharia que, ao se 
gtaduarem, recebiam empregos determinados pelo governo. Considerando que estávamos em 
um período de Guerra Fria e corrida nuclear armamentista, é esperado que pessoas com 
essas qualificações fossem designadas para trabalhar nessas áreas. Além disso, a teoria 
ignora que Kivronischenko, em 1958, havia tentado renunciar ao seu posto de trabalho por 


“total falta de vontade de trabalhar no sistema vigente” e, portanto, era um rebelde. 


Já Zolotaryov de fato tinha um histórico militar, mas isso provavelmente era 


esperado da maioria dos homens de sua idade tendo em vista que a União Soviética 
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mobilizou 34 milhões de pessoas para a Segunda Guerra Mundial 


quando Zolotaryov tinha 20 anos, determinou que todos os homens entre 16 e 28 anos 


estavam sujeitos ao setvico militar 


(https:/ /www.tandfonline.com/doi/abs/10.1080/13518040701378287). 


Infelizmente, provavelmente nunca saberemos o significado da tatuagem de 
Zolotaryov — já que apenas pessoas da família poderiam explica-la — mas uma possibilidade é 
que seja uma tatuagem cumulativa com as iniciais de pessoas importantes para ele. 
Assim, *DAERMMUAZUAY ^A" pode significar “Dimitri, Agnessa, Elena, Ruslan...". Não é 


incomum que pessoas facam tatuagens com significados particulares. 


Outra teoria é de que os esquiadores testemunharam “algum tipo de ensaio militar que 
nào deveriam testemunhar”, sendo então assassinados e a cena inteiramente modificada para 
parecer um acidente. Essa teoria traz como evidência o fato de alguns testemunhos 
contraditórios, mas se baseia ou em testemunhos de momentos diferentes (por exemplo, 
pessoas que viram a tenda antes e depois dela ser arrastada), ou em testemunhos fornecidos 
muitas décadas depois do ocorrido (portanto, sujeitos a inconsistências) ou, por fim, em 
pequenos detalhes que também podem ser indícios de uma mera displicência geral na 
manipulação e documentação dos achados (por exemplo, quando a equipe recebeu a 


ordem de arrastar a tenda montanha abaixo). 


Essa teoria (defendida especialmente em https://dyatlovpass.com/kizilov) também 


distorce depoimentos. Por exemplo, ela usa o depoimento de um piloto 
(https:/ / dyatlovpass.com/interview- 


karpushinrfilter_pageitems=30&filter_page=5&flp=1&rbid=18461) para concluir que os 


corpos foram descarregados no local de helicóptero, mas ao mesmo tempo ignora que a 
tese desse piloto é de que os esquiadores formam mortos por Mansi, e que a 
possibilidade dos corpos terem sido descarregados jamais é mencionada em ponto 


algum do depoimento. 
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24.HÁ EVIDÊNCIAS DE QUE HOUVERAM BRIGAS ENTRE OS 


ESQUIADORES? 


Baseado no fato de que os esquiadores apresentaram nas autópsias marcas de contato 
objetos duros (como gelo ou pedras, mas também como punhos), uma teoria defende que 
houveram brigas entre eles (ou com pessoas de fora). Essa hipótese (descrita em 
https://dyatlovpass.com/theories?flp=1#fight) se baseia no fato de que nem todos os 
detalhes das autópsias e da cena onde o crime aconteceu foram devidamente documentados 
como uma cena do crime seria. Concordamos com essas alegações, porém elas não 


permitem concluir que houve necessariamente uma briga. 


Além disso, os textos escritos pelos esquiadores especialmente no Evening 
Otorten revelam um bom humor e uma boa atmosfera entre eles, e não há menções nos 
diários de quaisquer brigas antes do dia 1 de janeiro. É verdade que há conflitos, mas não 
parecem suficientes para provocar brigas físicas. Questões amorosas parecem ficar 
restritas a flertes e amores platônicos, e parece improvável que algo do tipo iria escalar 


tão rápido. 


Um texto (https://dyatlovpass.com/zolotaryovs-meltdown?lid=1) propõe que 


Zolotaryov teve um surto, obrigou os esquiadores a saírem da tenda, atingiu Tibo com uma 
picareta de gelo e tentou mata-los abaixo em uma cadeia de eventos escolhida a dedo para 
condizer com a evidência, mas sustentada por absolutamente nenhuma evidência. A 
obra, inclusive, é divulgada como uma “história de ficção” provavelmente para se eximir de 


responsabilidade com a honra dos esquiadotes. 
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25.FAZ SENTIDO CONSIDERAR QUE OS ALPINISTAS ACAMPARAM 


PRIMEIRO PERTO DO CEDRO? 


A autora Teodora Hadjiyska (https:/ /www.amazon.com.br/1079-overwhelming- 
force-Dyatlov-Pass/dp/0578845911) defende que o problema seja investigado em outra 


otdem. De acordo com ela, os esquiadores montaram uma tenda na regiao do cedro, onde 


pretendiam passar a noite. Isso justificaria o trabalho realizado no local. 


Porém, uma árvore caiu sobre a tenda durante a tempestade enquanto eles dormiam, 
causando todos os danos que conhecemos. Isso fez com que alguns alpinistas morressem no 


momento ao passo que outros tentassem sair da tenda. 


Figura 75: local em que os danos foram sofridos. 
TOLOTARYOV — OUBININA —  THIBERUX — KOLEVATOV —  SLOBODIN KRIVONISCHNEKO DOROSHENKO KOLMOGOROVA DYRTLOV 


Os alpinistas sobreviventes decidem que a melhor forma de se salvarem é subindo a 
montanha e procurando ajuda pela manhã, mas acabam por morrerem um a um ao tentar fazê- 


lo. 
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Essa hipótese funciona bem até o momento em que consideramos que a tenda 
foi encontrada na montanha, e se desprezarmos que o cedro foi escalado, afinal, os 
alpinistas que desejavam subir a montanha só precisariam seguir o terreno, e não teriam razões 


para escalar uma árvore. 


Então, a autora propõe que pela manhã 2 geólogos que conduziram explosões na região 
acreditaram serem culpados da queda da árvore, e então montaram a cabana no topo da 
montanha para parecer um acidente, indo e voltando duas vezes. Mais uma vez, essa teoria 
enfrenta sérios problemas quando consideramos que as pegadas não indicavam que 2 


pessoas iam e voltavam duas vezes (mas apenas que 8 pessoas descalças foram). 
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26.OS ESQUIADORES REGISTRARAM EVIDÉNCIAS DO YETI? 


Os esquiadores estavam ocupados demais no dia 1 de fevereiro para registrar qualquer 
coisa em seus diários, permitindo apenas que o Evening Otorten fosse escrito. O jornal traz 
uma piada sobre o Yeti viver nos Urais, mas parece desnecessário lembrar que isso — assim 
como todo o conteúdo do jornal — é apenas uma piada e não serve de evidência para a 
existência do Yeti. Se o grupo de fato acreditasse ter visto o Yeti, isso teria sido 


prontamente registrado em seus diários e não em um jornal de piadas. 


Figura 76: não há razões para interpretar o trecho sobre o Yeti como qualquer coisa além de uma 


piada. 


SCIENCE 


In recent years there has 
been a heated debate about the 
existence of Yeti. 

According to recent reports, Yeti 
lives in the Northern Ural, 
near Mount Otorten. 


A outra evidência é a a 17° fotografia do negativo nº 3, que traz o que seria o Yeti. 
Entretanto, não há nada na fotografia que não possa ser explicado por uma pessoa 


sendo vista na distância e posando como o Yeti. 


Figura 77: suposta fotografia do Yeti tirada pelo grupo de Dyatlov. 
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A fotografia anterior do filme, inclusive, mostra Tibo na floresta com roupas 


inteiramente pretas, parecidas com a do “Yeti”, próximo de algumas arvores. 


Figura 78: fotografia anterior à do "Yeti". 
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Figura 79: uma pessoa na neve (https:/ /adamalbrecht.blog/2018/03/04 /why-walking-in-a-blizzard- 
is-so-good-for-you/) tem a mesma aparéncia. 


O filme para televisão Russian Yeti: The Killer Lives 


(https:/ /www.imdb.com/title/tt3781666/), entretanto, faz um desserviço ao se valer do 


nome das vítimas para distorcer o texto satírico que é apresentado como “agora nós sabemos 
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que o Yeti existe, ele vive nos Urais próximo ao Monte Otorten", quando a citação correta 
é “de acordo com relatos recentes, o Yeti vive no norte dos Urais, próximo do Monte 
Otorten”. O programa também mente ao dizer que o Evening Otorten era utilizado para 
reportar eventos engracados, quando, na verdade, é uma pega satírica de eventos 


ficcionais. 
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27.OS ESQUIADORES REGISTRARAM EVIDÊNCIAS DE OVNIs? 


Não há quaisquer menções a fenômenos no céu registradas pelo grupo em seus 
diários, mas há fotografias que alguns alegam trazerem registros desses fenômenos na forma 


de “bolhas” de plasma. 


Figura 80: artefatos no céu vistos nas fotografias são identificados como bolhas de plasma, aviões, 
explosões e até mesmo anjos caídos. 


O problema com essa hipótese é que tais artefatos não são vistos unicamente no 
céu, mas também sobre o chão e sobre os alpinistas, indicando que eles são resultado 
de anomalias na revelação das fotografias e não fenômenos reais. Essas anomalias são 


especialmente visíveis nas fotografias do filme nº 5, mas não nos demais. 
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Figura 81: essas anomalias também aparecem em fotografias sobre o chào, indicando que 
definitivamente não são objetos voadores. 


Outra imagem, no filme nº 6, mostra o que seria um fenômeno espetacular no céu. 
Mais uma vez, se o fenômeno estava sendo visto pelos esquiadores, é extremamente 
estranho que ele não tenha sido registrado nos diários. 


Figura 82: imagem do Distrito 41 no dia 27 de janeiro. 


ET ZA ET x 
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Mas assim como na situação anterior, anomalias parecidas ocorrem também fora 


do céu nas imagens do filme nº 6. 


Figura 83: outras anomalias semelhantes no filme nº 6. 


(6 22 


Já a fotografia 34 do filme nº 1 mostra o que para alguns seria um OVNI, com um 


objeto octogonal no centro. 


Figura 84: suposto OVNI em uma das fotografias. 
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Porém, a explicação mais provável é que a imagem mostre o diafragma de lentes 
modelo Industar-22, presente nas cámeras Zorki, portadas pelos esquiadores. A 
fotografia provavelmente foi tirada por acidente quando o filme foi rebobinado: se o disparo 


estivesse engatilhado, uma fotografia seria tirada quando isso ocorresse. 


Figura 85: lente Industar-22. 


Ao passo que o grupo não aparenta ter registrado OVNIs em nenhum meio, os 
moradores de Ivdel relataram terem visto fenómenos estranhos no céu em varios dias, 


inclusive o comeco de fevereiro. 


Uma esquiadora em outra expedição relatou ter visto, no dia 17 de fevereiro 


(https:/ / dyatlovpass.com/ mysterious-flash?rbid—18461) um “espetáculo celeste", vendo algo 


no céu da cor da lua, como se fosse um tipo de nebulosa que crescia em círculos concéntricos. 


Dois meteorologistas reportaram o mesmo fenómeno nessa data, descrevendo-o como 
uma “estrela com cauda" se movendo ao longo do céu, cauda que tinha o formato de uma 
densa nuvem do tipo cirro, que gradualmente se expandiu em uma grande bola cercada de 
fumaca, entao se transformando em uma bola menor e reduzindo para um pequeno ponto 
que desapareceu. Moradores de Ivdel lembraram de ter visto algo semelhante no começo de 


fevereiro em direção dos montes Urais. 
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Os estudantes do Departamento de Engenharia da UPI afirmaram que se tratava de 
um lançamento especial, e essas descrições são condizentes com o que esperamos de 
lançamentos de foguetes vistos da Terra (como em 


https://www.voutube.com/watch?v=V2K96a YOtLw e 


https: //www.bloomberg.com/news /articles/2017-12-22/elon-musk-s-spacex-to-cap- 


record-year-with-friday-rocket-launch#xj4y7vzkg). 


Figura 86: um lancamento de foguete tem a aparéncia descrita. 


Alguns citam testes nucleares de alta altitude como uma possível explicação para as 
luzes observadas, porém, testes nucleares (especialmente espaciais) eram monitorados por 


ambos os paises durante a Guerra Fria, e não ha registros dessas operações em 1959 


(https:/ /www.armscontrol.org/factsheets/nucleartesttally). 
Outra possibilidade (https:/ /www.mk.ru/social/2021/02/24/gruppu-dyatlova-na- 


perevale-ubila-fotobomba-dannye-arkhivoy-ssha.html) se vale do fato de que, no primeiro 


88 


semestre de 1959, os americanos conduziram operações de fotografias noturnas na região dos 
Urais utilizando fotobombas, que produziam um grande claráo de luz sobre uma regiao. A 
hipótese sustenta que uma dessas detonações pode ter assustado os alpinistas, que 
interpretaram a luz como uma explosão nuclear. Porém, essa hipótese mais uma vez 
envolve ferimentos independentes ocorrendo depois da evacuação, além de carecer de 


evidências de que de fato houve tal operação nessa data. 


Assim, ao passo que é possível que os esquiadores tenham visto lançamentos especiais 
e os confundido com OVNIs, não há evidências de que isso tenha ocorrido e OVNIs 


não são necessários para explicar o incidente do Passo Dyatlov. 
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28.CONCLUSÓES 


Assim, podemos concluir que o incidente do Passo Dyatlov, apesar de ser apresentado 
e divulgado como um dos maiores mistérios do século passado, tem explicações relativamente 
mundanas que se encaixam na maioria dos detalhes. Nos parágrafos abaixo, resumimos a 
explicação mais provável para os achados — lembrando que jamais teremos uma noção 


completa e definitiva de tudo que ocorreu naquela noite. 


Em primeiro lugar, algo não violento o bastante para manter os bastões de esqui em 
pé e não combatível com facas e machados fez os alpinistas saírem da tenda descalços, calmos 
e deixando uma lanterna para voltarem depois. Hipóteses razoáveis são uma impressão de 
avalanche, uma pequena avalanche de laje, ventos catabáticos, uma colisão com uma rena ou 
um wolverine preso na entrada da tenda. As que envolvem machucados ocorrendo na tenda 
são mais prováveis, sendo que uma avalanche de laje potencializada por ventos catabáticos e 


pela orientação da tenda é a explicação mais compatível com os achados. 
Em segundo lugar, algo causou em vida os traumas observados diversos corpos. 


a) Doroshenko pode ter se machucado ao tentar escalar o cedro e, possivelmente, ao 
cair dele. Uma queimadura nos cabelos pode ter sido causada por contato com o 
forno. 

b) Rustem pode ter se machucado na própria tenda (mais provável), ou sofrido 
ferimentos independentes em função de quedas contra rochas e gelo (menos 
provável). 

c) Dyatlov pode ter se machucado na própria tenda (mais provável), ou sofrido 
ferimentos independentes em função de quedas contra rochas e gelo (menos 
provável). 

d) Zina pode ter se machucado na própria tenda (mais provável), ou sofrido 
ferimentos independentes em função de quedas contra rochas e gelo (menos 
provável). 

e) Krivonischenko pode ter se machucado na própria tenda (mais provável), ou 
sofrido ferimentos independentes em função de quedas contra rochas e gelo 
(menos provável). Queimaduras podem ser explicadas por contato com o forno. 

f) Dubinina certamente caiu em uma fossa coberta pela neve e se feriu gravemente 
ao colidir com rochas ou gelo. 
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g) Zolotatyov certamente caiu em uma fossa coberta pela neve e se feriu gravemente 
ao colidir com rochas ou gelo. 

h) Kolevatov certamente caiu em uma fossa coberta pela neve, mas nào se feriu e 
morreu de hipotermia. 

i) Tibo certamente caiu em uma fossa coberta pela neve, mas não se feriu e morreu 
de hipotermia. 


Os traumas observados após a morte em Dubinina e Zolotaryov são fáceis de serem 
explicados pela decomposição do cadáver e pela ação de aves, já que Dubinina ficou com o 
rosto (e consequentemente, a boca) em contato com a água durante meses, e aves, que tendem 


a comer globos oculares, são comuns na região. 


Ainda em vida e ao redor do cedro, os alpinistas fizeram um fogo e montaram pequenos 
abrigos para se proteger do perigo que eles acreditavam estar correndo. Quando consideraram 
seguro retornar, eles tentaram escalar a árvore para ver a tenda. Tudo isso é compatível com a 


hipótese da avalanche. 


A radioatividade nas roupas pode ser explicada pelo trabalho de Krivonischenko em 
uma planta de preparação de plutônio para ogivas nucleares. Krivonischenko foi um dos 
primeiros a falecer e estava sem roupas, peças essas que foram vestidas por seus companheiros. 
Isso é compatível com o fato de que o solo e os demais tecidos dos corpos não estavam 


radioativos. 


As supostas imagens de OVNIs e do Yeti registradas pelo grupo possuem explicações 
mais simples em, respectivamente, uma pessoa e artefatos produzidos pela própria câmera. 
Portanto, é perfeitamente possível formular uma explicação que não envolvam esses dois 


elementos. 


